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Todos os negócios concernen­
tes á esta tvpographia devem 
ser dirigidos á L. N de Vascon 
cellso. 

IMPRENSA YTÜANÃT 

A nossa Companhia Yluaiia 
H a dias corre nos círculos po­

líticos e particulares desta ei rbide 
a noticia de que a Companhia 
Inglesa de estrada de ferro preten­
de ou tem r :alis ido a comp r a da 
Companhia Ytuana. p?ra assim 
fio der fazer a un ã da e-trada d o 
Ijo-Claro c o m a da linha Vtuana, 

M o r r o pelado c Charqueada-. 
Nio c nova, não é de hoj •—é 

•yeilunba a noticia e ac acredita­
m o s ser verdade que entre nós 
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Seixasdesdobrando n na folha ilt; p.i-
pel. A senhora p<!<,'on m e r. ,<. n n-
fns rle r.-is: < i! • ' i. m u m c]v* \ i • do 
Banco i ÍM-
taclo :" H.VÍJII 

l»a33'/fii,'s- • j :-,"'M ;>-.>,; .-.•'. m-
tia Ihrtfeaden 1:084)5710. Ttjnl o OMÍS 
que Rntref»r.lh«»U>»; 21 :<íK4jSl71'0.,Áliiin 
do< 1R»JCJO. Uiáoe islofl 

Auretia fiatiiinou a conta c, irrenle: 
tomou u m penria e f z coiu facilidade 
• calculo di>s juros. 

já polulão especuladores na com­
pra de acções u.i Compa n h i a e 
isto por preço muito baixo, c o m 
o louvarei fim de formarem capi­
tães á custa de accionistas in­
cautos e imprevidentes. 
. U m dos pontos apresentados 
peios novos tenhorc» da' nova e m -
pre-a,segundo dizem,c evitar que 
a actual Companhia Vtuana rea-
lise u m ramal para Santos e desta 
forma furtar qualquer lucro que 
ainda possa auferira C o m p a n h i a 
Ingleza. 

O jogo é indecente e até inde-
coroso. m a s infelizmente quer-
nos parecer que c real. 

Mas, perguntamos '{ : 
Onde estão os snerificíos dos 

actuaes accionistas da Ytuana, 
sacrifícios que os tem levado até 
a perda da renda < c setií enormes 
capitães abi empaiados ha ta ios 
annos t 

Nio seria mais acertado que i 
Companhia desprezando as o Ter! as 
valiosas de fut ros proprietários, 
tractasse de concluir as du.ts es-

T2Xsr.: - :. -

— V M \ Maolo. 
Kntão Srixnsahriua carteira e liroa 

com o choque vinte *Í uni uiassos de 
noliis, IIH couto dt! n-iscartt mi», n m m 
dns quebrados que depositou um cima 
da niczn : 

—Tinha a bondade decontar. 
\ moça com a fle.uçMn i d<- m n n 

cianle. fihrinos tnass s uni apnz .atro 
f»cònlouasc «laias panz.dameule. 
Q landa acabou es>:i operação voltou-
se i ira Seixas u perguntou-lhe como 
si falia-se ao procurador incumbido 
de ivceber o dividendo de suas apnli-
c s. 
— Ksf.i certo. Quer quo lhe passe 

u m rveibo? 
— Naoha necessidade. Basta qu* 
"•'-I í:u <> papel da v« mia. 
— E' v idade Nilo m e lembrava. 
Aundia nao lusil-.u u m instante. 

Parecia recordar »cdo lu^ar onde ha-
•/ii intioloo popH -, mas o vt rda-

dfiro motivo t ra outro. .Consultava-
(ÍK, n'c,'i'->t de n vlar sua corniiioçAo, 
CJ.SO Stí b'\,U;!a-^('. —Façaineo favar df abrir aqu*1'-ta gavetmha, a segunda. Dentro ha 

tradas de ferro para Santos e Igua 
pe!> 

A resposta não pode ser, nega­
tiva : porque d'ahi surgiriáo não 
>ó u m grande mcíhoramenío c 
uma fome de riqueza para a pró-
vincia de S. P uio, c o m o garan­
tias para o avultado capital de 
particulares, ali empregado, sem 
resutado ate hoje connecidc. 

Alem dis!0, c o m o é sabido a 
maior parte d.»s accionistas d>> 
Companhia condcmnadti sãoytufi 
nos que, em grande pai te, iam 
bem são accionistas da C 
nbia Paulista. 

Se for. c o m o é de esperar, ar 
redado parte das cargas que < 
conduzidas neta Companhi; P iu 
lî ta, pela ín^leza, necessariamen­
te as rendas daquella diminuirão 
com manifesto prejuízo de seus 
accioni-tas. 

Se a piincipio parece de vanta­
gem a venda projectada, rcflv. 
Ctindo-se maduramente e corn r 
C !'Tin precisa ver se ha que L Ó 
haverá prejuízo de nsu' hi 

- "T-" 

dcostar u m ma>s-i de p;qi î  ft» t.> 
com iniiii lili azul. . .1 ;-l intentei. . . 
Nlo conhece v~\- fil» 1 F iiuuira 
CoNn ipi-' r> cria de sua niãa, com u m 
ramo de. Vi<*|. Ias. ' n ; esla 
mns neg< ciando. Aqui tem seu titule.. 

A mora firam do massn u;r • -tp i i-
o di u á Seixas, que f c'i > i n .w 
leira. 
— F m fim partiu se o vinc d 

. nos piendia. 1» assumi li r 
da ie, e a posse d.- mi 
sou mais sui marido. A senti " m 
prehcndi: a aolemniil te m o 
meulo? 

— E ' o di nossa scparaçAo; cniifii 
m o u Aufelia. 

—Talvez ainda nos encontreiwfts 
nee|e mundu, maa como do s desci 
nhecidos. 

—Creioqup nunca mais; disss Au-
relia com u m tom do um a profund . 
convicção. 

[Continua] 



IMPRENSA YTOAN 
cros de alguns mais expertos e la-
dinos. 
Repetimos: ò preciso muita reifie-
xâo antes de ser ecceito o presen­
te de gregos que se nos olferece. 

Concluindo,cabe-nos diser.mão 
enebergamos utilidade na venda 
da Companhia, principalmente 
c o m o se nos afigura. 
O que, segundo nos parece, è 

3ue deve cila entrar e m nova vi-
a e qu.-. a administraçã ) 

fietrando se da ne " pie 
existe de u na refarni ii ««.idieal na 
çfcstãrj J ; seus negoci 

\ 

pi o cure 
p.e a sdbjug 1 

a prevenção quti ainda 
coni- .1 '< possa existir. 

dora 
e ei 

Só nnv. acr-eduan 
par.' , á o , bmi^^tisvde prospe­
ridade para ur.a c.omp.. .> * que 
tão t»-\ c, viços,* presta ao n-u-
nici o, e a província. 

•oguremos. 

Aoi n m $ assignantei 
Tendo a nossa ©fiS-!- a wpi>s

ra-
ohíc I .je. D»"-' -Jl1" -
refoiirT- sar P o r « m a pequena 
_ , ' ..<, deixamos de publicar o 

-^ IOSS" jo-nal na próxima semana. 
E' u m a falta involunt ria da 

qual pedimos desculpa aos nos­
sos assignantes. 

Pesta d? S-Vicente de Paxila 
Teve locar no dia 19 do cor­

reu* • na cg' ei a do Bom-lesus a 
fe .t 1 ie S." Vicente de Paula. 

N • m<ssa se fez ?. Exa. 
Rv »3r. Bispo do Rio de 
JüiV: o. 

Hostis 
E 

ante 
VÍl 

.idud; I ve n'este • ; laje. seguindo 
ontem p o a o norte da 
, osr. dr. Tiieophií.o .1 •»• c 

\?U mes !> iga. ex deputa 
;*° districto. 

torna-se soberano e superior as 
leis do paiz. 
A demissão do delegado Moura foi 
recebida e m Botucatü c o m indig­
nação pela população honesta.O 
nomeado não inspira confiança 
ai£uma. 

0 sr. Fiscal da Câmara 
E m longo eestatV.do artigo pu­

blicado e m nossa edicção de 18 
do corrente, procura o sr. Jacin-
tho Antenor, fiscal da Câmara 
Municipal, deiFender-s>e das aceu-
sações que tem appareçido u'e.ste 

l.i teríamos de dizer á res-
to, si S.m escrevesse es­

tas pídavias : 
«Até aqui não l n'>o querido ief-

iendít m e de uma ou outra aceu-
saçao que se u.e tem íeito no seu 
conceituado jornal, porque íem 
eltas apparecido nos M A pedidos" 
sem que se ssiba coui ^çír, s,$ 

trata, p ^ acCOnticeiidr», en*re* 
umfo\ c o m o que ora m e oecupo, 
JUie foi trazida a publicidade co­
pio artigo de fundo.» 

H a manife.to engano. 
Dcseuiiadoso ou pi opvisitnlmente 

temos deixado de escrever algu­
m a cousa á reepeito do serviço á 
cargo do sr. Fiscal. 

Nada terno-- dito, porque S. M . 
sendo ha pouco », não 
desci ivatuos ou não queríamos 
que se diga que S..M. 
tam pratica d> serrit 1 á seu ç«i go. 

rv certo que n mas do 
nosso ioMial tem ~ s« 
na> reclamações. 

M a s perigJMita ^-o* ? 
Se^a esta redf çau responsá­

vel por artigo^ onblu ados rva sec-
çá > geral, quando " sjeus i: 

res «Nsignãd a precisa respon-abi-

Eleição Geral 
Candidatos a eleição do dia 3t 

de Agosto para deputados geraes. 
CONS R V A D O R E S 

i° Districto 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte cie AzevcJo, advogado, 
residente na capita). 

2a Di.stricio 
Barão de Santa Branca, fazen­

deiro, residente em Jacarehy. 
3"Distrcto 

Conselheiro Francisco de Pau­
la Rourgues Alves, advogado,re­
sidente em Gnaratinguetâ. 

4' Districto 
C01 Manoel Al­
ves,fazendedro,rç no'lute.. 

5° Districto 
Dr. José Luiz de Almeida No-

ptueira, advqgado3 residente no 
Bananal, 

r>DPtrícíõ 
Dr. tarei » VV ilnce d* Gama: 

Cochra engenheiro, residente 
na capital. 

I p 

"Districto 
d Jacintbo Vieira de 

ido, rc-iae-nle c m 
Dr. M 

M-

ira a. 
3cDislr; 

Cnii 
\< 

do Pinhal. 
o° I > 

Dr.DelfiV 
•a, ad\ •. 

capital. 

In em . ca-
o :•>. Carlos 

• ! • üihoa 
me na 

Dr. \.. 
d 

C • si! 
de B • 

tJ&Z&l '• <t\ 

Consta-nos que 
-> nu Viei v> d-">s v 

recolhidos u-tirn > 
reto desta cida e. 

gran. 

a é b:>-' 

Demu ;ao 
Fo: demittidoo letega Sodepo-

ticia de BotacaiÚ O -r. R:'r ' 1 de 
Moura, pie é li >eral, por comprir 
coni os JCOS devores, e ná» ac-
ce í ; a r i m p o » i ç ó e s d o 
ma< . o e aMtfH capitão Tito 
Corre < Je Mello uue e m u to co-
nb'- • 'o n« pro"ioci-'«. 

D • actu.d pi sidente da pro-
vincia uã > se pode sperar outra 
couz .alem de-te«=, factos elle no-
.ua :ollectore< e escrivães sem 
estarem fiança c o m o lüarcaa 

lei. , , 
O partido liberal quando acha-

a 

A resposta st • nr* 
Saliva . 

Cumpra o«r P:-ca'c'»tTi -'luieva. 
empref/ando lodo o s< u z< ta •'• ac-
tividade para q te o • pos­
turas não seja letra morta, e creio 
ou"est;m m o s e promptos a 

deffendel o. 
O nosso jotn d não tem còr po-

litica : •'•'•im C' m o está pro vpto 
a tec 1 :i :on IOS a quem os me­
recer. e>tiS. lambem, prompto a 

\ 

plofi T ( actos idos de 

se coai as rédeas do governo elle 

quem quer que st 1;. 

De partida 
ParaS. Carlos do IMihaT, seguio 

hniilem, onde vai lixar residência o 
sr. Mirjoel Rodrigues de Arruda Sil­
veira e sua famiba. 

Desejamos que felizes dias gozes.». 
no novo lugar de sua residência. 
Acompanhando seu respeitável pae, 

segue o nosso amigo e symqatnico 
mocosr. Manoel Rodrigues de Arru­
da Campos. 

.ü K K A 
siri io 

^uza Queiroz, 
. Icnt», m S.Pajuto. 

.' Di-tncio 
iro Ant-íúo Moreira; 

>. residente 

em Ta 
'}•'' D >m, • 

[)-. Th phil Antunes 
Bragi. »do, resíderitc era 
Ijoríua. 

,t" DiMrtCtO 
J3 - ' • Io é Ferreira" Rra-

v-- • residente c m Soro­
caba. 

5°DivtriUq 
P).-. K,. Irj m Lob i| > Marcondes 

! izer.detríl, residente 
em S Paulo. 

6eDstncto 
Dr. Antônio Cândido Rodri­

gues, fazendeiro, residente e m 
S. José d.' Rio Pardo. 

70 Districto 
Dr. Joaquim Pino da Silveira 

Cintra, medico, residente no A m ­

paro. 
8- Districto 

Conde do Pinhal, fazendeiro, 
residente e m S. Carlos do Pinhal. 

9* Districto 
Coronel João Carlos Leite Pen­

teado, fazendeiro, residente e m 

Casa Branca. 
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Attentado 
sem ex-Os jornaes da Corte 

ce; ção de cor política ou nacio­
nalidade, temseoccupados seria­
mente próffigado o attentado 
contra a sagrada pessoa de S.M. 
o Imperador. 

O sentimento da maior índi-
gn ição contra o infame portu-
guez tem sido ger d. 

Por faltn d nao pode-
• javamlos, traus-' 

t'1 artigos qu, 
publi,. eito desse ftjçto 
ai' y ntonte. 

Pcbiicnn-os. porem, o qu 
rosy>':,. ,;:- | ,v-cl1 0 />ajz j0j-na| 
í i»i; • 

pi.i'i'1 
• . • : irti Jo re­

sto . 
«O c 

* ! 
• 

;• nlftgestãd' por or», P nlftgestãde dessa 
berania. Prescind iido, portanto, 
do que elle vale e do que el'e me­
rece, como homem, como bra2í-
teiro, c>mo cidadão, como iunc-
ctonario èncanecido no serviço 
do estado, corno chefe de familia, 
finalmente, sõ pela autoridade de 
que se scha investido tem o di 
reilo de exigir e pôde reclamar 
legitimamente o respeito publico. 

Desacata Io è menu» offender á 
sua pessoa do que á maioria da 
n ção. que. elle rimia representa. 

Assediar a pessoa do impei a-
dor e a sua família pera prorom-
pe íb, embota de HÍ*LP-
le | com a mt>, ção 
deliberada de ferr o seu piestigio 
como ciü !e do estado ou de cf-
fendê i<j corno p.1 >a, é, aiém 1e 
dcscortezia é f !• 
me • : jtro.sidai 

. • valheins-
orrer em 

sob a sanc-
ç;-o penal das leis que previnem 
O ciso e definem o dehcto. 
Esse ai ume ainda chara-

Cter nuüs grosseiro e bárbaro 
intenção da otlensa se 

precura ou aterrar ou coagir o 
espirito J< senhoras, cnmoalnv 
\ e/a imperi?l.que 
si ; ; r CIÍUS pi et < gntivas 
d o • • 'ó ilcvem m e tecer 

, i espeito e rotecçao. 

V» I 

m do Eio de Janei-
i* 

TO 

Ni Ü xl : !> ia, 19docorrent»\qunt*" 
do i cano ungia se <> cimo. »r. Con" 
d • d • S. Fh para a igreja do B m-Je 
sus, a Í i'.!', o> iuuiuá,'s (!o carro dis-
paòoàoeS. Exa. ia sendo victima de 
U m desastre. 

S. Exa. softVu ai' m da qu da. pe­
quenas coniu-õ s sem caracter grave. 

K colhid i á rasa d« rc.idencia da 
?xru*.°ro. ">. Anua Eufrosina Pereira 
Mendes ahi descançou, seguindo logo 
<»poz p o ri a egreja, onde celebrou so-
lemne T e D u m , por ser o dia de 8. 
Vicente de Ptfuia. 

mffmmmmmmmmmm. 

meia horas da manhã, em a por 
da câmara municipal Adhesão importante 

Osr. dr. Joaquim Lopes Chaves, 
membro influente do partido conser­
vador tí chefe no norte da província, 
declarou-se republicano, c publicou 
seu manilesto na "Província de S. 
Paulo na edicçáo do dia 18. 

0 dr. Lopes Chaves tem sido por ve­
zes deputado geral '-• provincial, e ii-
guraituem vari-is listas SéftitoiwS. 

IECÇÍAÔ "LIVRE 
" DECLARAÇÃO 

M-tnoel ií,'iSi-íguus de Arruda Cara-
p*&.retiraiido-s: para fura da Cornar­
ei, (i 'd M que deixa por sun li stui-

n urador c fcearregiM*! de. s 
,.,MUS u '«uicisco Martins de 

ittcüiu. 
¥lú 

•".'! rAL 
O Dr. João Paes Barreto Lins 
Juiz substituto do Juiz de Di 
to da Comarca de Ytú etc. 
Faz saber que tem de*ign 
dias dtsdtb.bado ás M 1/2 

da manhã para 
cias, no pa vi me I 
>"aço Municipal. Quando 
dia sa 

;cedente. Eu J 

João Paes Barrct 

ta da caba üa câmara u.u».w.r-a 
será levada a praça o arremata^ 
ção, como bem do evento, uma 
vacca, preta, mestiça de tounna, 
pontas aparadas, marca—Cora-
çáo-flo quarto direito, tamanho 
regular, sem cria, avaliada por 
40*000. OQ 

Ytú 10 de Julho de 1HH9. 
O escrivão 

J M O Xavier da Cosia. 

O cidadão José Custodio Leme, 

primeirt juu '• d,esla Fa-

•-̂  i-;-i de Y tdente da 
junta parochial> 
Faz sabei • ° presente 

lerem quem. 5o 

corrente ' d 

itntadap ara proecuer-
s e a ^ alistamento do* cidadãos «Ut 
parochá pira o serviço d o exer-
cito •. ornada, nas condições d o 

au. y°S »p d'; rc'- aPKr°v«?# 

íc 27 d pelo ueueto n. ;33Í de 27 de Pc-
veteirode «07^, devendo essa 
reunião se celebrar -io Concisto-
rio da Ordem Terceira de hao 
Franci- ..z dius consecu-
tivos, d' .. y boi as da manha 

á-. 
to 

u-,; 

O Dr. Fran 
Dele;:,. • 
de de Ytú 

pr i: 

r\ uonio Nar 
inni-i 

ZO i 
li a 

La cidã-

h je 

C 

'-.! ' •- de 

para esse fim desi 
chciiu •: « notícia ••> ' ' 

: Do r'pi da 
• .-: rei 

iJelegado d 
k m dfsif ! ' 
c ida seir ''ü , 

qu piesente m a n d o u pas*a> 
»cia tao bein nfííx o.lo no toe r do 
Costume v. publtv ado 1 e! - n't 
S ' . i>ad-' •' pas ad-» n "Sta 1 
de Y ú. a .s 2^ de Ju-ibo 1 
liu, José Caetano de Atm-u. es-
ci vão <.p.'.e o esci < v . 

Dr. Vranehco An\". io Sai hj 

í»A.GAMENrrO DE iUHOS 
O procurador da Câmara Mu-
i p ai d est a ei d a d .. f d z publ«C o 

de ordem da mesma Câmara, que 
o di i ;6do corrente em diante 

fazpagamento aos accionistas pa­
ra o abastecimento d'agua dos 
juros já vencidos no semestre de 
i°. de Janc.ro a 3o de Junho do 
corrente anno. 

Ytú 5 de tntho de 1^89. 
Frederico José de Moraes. 

PRAÇA 

JUÍZO de Direito 
N o dia i3 do corrente, ás 11 e 

, convoco, po«, 
.1 ̂s a cotup re-

..a.... dias e horas 
\i, todos os es-

. : reclamações á 
;tos; afim Je que 

a b e m orientada ficar 
;.̂ ... .u-, , habilitada á fazer 

Hs,í e darás m b u r n a -
^Ões 1 iccisas a esJarecer o juízo 
da Junta Revisora, qi de 
apurar e^se abs! ^a 

conhecimenf» d - m a n d a 
lavrar o pre-ent : edital que s< rá 
l a m b e m ailixal»» «a poria oa 
Igrej ida u.e- c* O i d e m T> ' :«ii * 
t- qut feito e 11 bri-
CfU juiz de paz E u , Jc^è 
Caetano de Abreu, escrivão que 

o escrevi. 
Ytu. i° de Julho de 1RS9. 

José CiislOíhoLrme. 

A UNCIOS 
». w Passalacqna José 

tendo de retirar se desta cidade, 
prevme aos seus amtgo> c fregue-
zes e ao .--ubUco e m gerat,qtle des­
ta dai a cm. diante entra sua '"̂ ja 
de fazenda^ e m 

LIQUIDAÇÃO 
Preune mais que de hoje em 

diante t do e qualquer a'ligo de 

FAZEND \S'. ARMARINHO, 
CALCADOS. ROUPAS FE1 IAS, 
CH \Í'EÜS, GUAF DA-CAUVAS 
e cbje^tos de fantazia, que c o m ­
prai e m e m casa, será vendido 
pele custo. 

RJA DO COMMERCIO 
Ytu 

http://Janc.ro


TMd-RENSA VTPAXA 
HHaaVBMSa 

L J.SILVA&GOMP 
Recebem ú consignação: 

Café, feijão, milho, madeiras e mais gêneros do paiz. 
Fazem Lberaes adiantamentos sobre gêneros consignados 

a sua casa. 
Descontam c pagam á vista o liquido de suas contas 

de venda. 
Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 

13 Rua da Estação 13 

S.Paulo. 
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AO PUBLICO 
O abaixo assígnado i 
retifar-sé esta semana, impreteri-
vclmente, vem rogar aos seus de­
vedores o obzequio de 
saldar suas contas durante este 
prazo, pelo que ficará agradecido. 

Ytú, 17 de Julho de 1889. 

Manoel Rodrigues de A. C rmos. 
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Joaquim \iri«.oniod Costa;tcm 
em sita chácara 110 -Alto 
vinho velho o que ha de superior* 
Garrafa 5oo 

O abaixo assignado Faz sciente 
aossrs. lavrad res, que acaba de 
receber uma grande partida de 
gêneros abaixo mencionados, c 
que tudo vct.de por preços ainda 
não conhecidos n esta pr*ça, e 
para ceruflcarem-.se desta verda­
de, venhão comprai os. 
Os gêneros são o. seguintes :— 

\\ rcalrán em caixa e em linas lern 
para mais de trinta ou quarenta 
dt^te fatigo. \\ t-uns giêládas ; ... 
ra rlnnt t, a me.\ma quantidade 
e bem »*sim uma grande porção 
de mailas de uiperior v. or- e secca. 

Ytu. 10 de julho ;íe rXSq. 
Antônio de Camorgo t outo. 

RFLOJOARIA 
Man ..; Martn.s de Abreu, patf 

ttcipa ao i"dico desta cidade e 
;Í ,uezes, que mudou sua 
omeina de relogo.uia da r a do 

creio para a casa em fi« nte 
ao 20 cartório d«> ia'elliáo Xa 
viera rua Direita, onde pód< ser 
proçtfndo a qral píer lu>ru para 
omisferde sua profissão. 

Attencão 1" '' ' por preço 
mi siiH a 
r Cruz. Coio frente pa-

< loljegio 
: mor.idü. 

.tgii ic« 1 pomar. 
1 inf TMÍ 00 mesmo 

prédio, 0,1 com o sr. João Carlos 
de Camarfío T-

Ytú, H de Junho de 18S9. 
José Porre. 

| Chalé tá venda 
Vende-se na viila do Safto, u m 

chalet construído z poucos dias 
no largo da Walriz, sendo de soli-
aa construc\ão, faltando somen-
torro e assoalho. Para ir atar *c 
com 

Fernando Dias Ferraz. 
SALTO 
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O " AUROPHOME, " c e -• Mal­
mente . les-
tias dos ( uvidos. f u i .'e 
• nmediato erl ito na pr , 10 
do som. Kste valioso in>u 
to nunca falhou c c 
padecem de Mirdez. A cju; 
mais importante do ir.iu «„1Vi.i»'. i 
afacilídade c< mque póue sei .ms-
to e tirado do ouvido, e que nao 
pôJescrpostoc tirado do ouvido-
e que não node ser visto quando 
dentro o ouvido. Informações 
gr*Uíí pelo correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen-

te, ou por carta, a 
A.E.HAWS(^N, 

RúaSete de .Setembro, N o 64. JUo de Janeiro. 

http://vct.de
http://ceruflcarem-.se


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


